
INAUGURAÇÃO DO HOTEL MARINA ATLÂNTICO

Ponta Delgada, 22 de Novembro de 2004
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A inauguração de mais esta nova unidade hoteleira constitui, sem dúvida, um marco importante na ampliação da capacidade de acolhimento turístico na ilha de São Miguel e na qualidade da oferta hoteleira da Região. 

Realço, a propósito deste empreendimento, o seu adequado enquadramento na envolvente existente, de especial sensibilidade urbanística e arquitectónica, que mereceu, aliás, o consenso de todas as entidades que foram convidadas a participar no Plano de Pormenor elaborado através da Secretaria Regional da Economia, e que constituiu o estudo prévio que serviu de base à alienação dos terrenos que eram pertença da Região Autónoma dos Açores e que possibilitaram a construção deste novo hotel. No apoio à construção desta nova unidade relevam os contributos do Sistema de Incentivos à Modernização das Empresas, de nível nacional, e do SIDEP, sistema de prémios de nível regional, este no valor de três milhões de euros. 

Apesar do ano turístico de 2004 não ter sido bom para o País na sua globalidade, os Açores tiveram um comportamento destacadamente positivo. De Janeiro a Setembro deste ano conseguimos um crescimento de 22,3% do número de dormidas, quando a nível nacional ocorreu um crescimento zero no mesmo período. 

Foi com satisfação que ouvi o professor doutor Hernâni Lopes salientar, na semana passada, que os Açores são um modelo a seguir pelo País no que diz respeito ao dinamismo económico e à estratégia para a actividade turística em especial. Na verdade, apesar do forte crescimento hoteleiro que se processou em 2004 - foram colocadas no mercado mais de 1.500 camas - a taxa de ocupação cresceu em relação ao ano passado. Em termos de receitas totais, de Janeiro a Setembro, tivemos um crescimento de 20,7%, que foi também o maior de todas as regiões turísticas do País. Segundo os dados recentemente publicados pela Direcção Geral do Turismo, o preço médio por dormida nos Açores é bastante superior ao da Madeira, ao do Algarve, ao do Alentejo, ao do Centro e ao do Norte do País, apenas ficando abaixo da Região Turística de Lisboa e Vale do Tejo - isso apesar de não termos, ainda, na Região hotéis de cinco estrelas. Tal situação evidencia que, apesar da variação de preços motivada pela concorrência conjugada com o forte crescimento da oferta hoteleira, os Açores continuam a ser um destino que não tem sofrido grande degradação de preços.

  

Porém, somos, por enquanto, um destino turístico de pequena visibilidade e, naturalmente, de pequena dimensão, com todas as dificuldades de quem está a crescer e com os desequilíbrios também inerentes. Por outro lado há actividades, directa ou indirectamente associadas ao sector, que não acompanharam o ritmo de crescimento e de requalificação da oferta hoteleira. Todavia, penso que é justo reconhecer que todas essas actividades estão já envolvidas na consciência do caminho que há a percorrer.

Se a experiência do dia-a-dia nos solicita, em permanência, para novos desafios e novas estratégias, cada nova Legislatura corresponde, tendencialmente, a uma nova etapa, a um relançar de novas ideias e ao fixar de um conjunto de novas metas que se pretende atingir. 

Tendo como referência a observação das tendências dominantes do nosso desenvolvimento turístico, iniciámos já os trabalhos de revisão dos sistemas de incentivos na área do Turismo, visando o estímulo de novos interesses investidores no sector.

Assim, nas ilhas de São Miguel, Terceira, Faial e Pico deixaremos de proporcionar incentivos destinados à construção de hotéis de 3 estrelas, fixando apenas majorações para hotéis de cinco estrelas, hotéis resort e para o Turismo em Espaço Rural. Nas restantes ilhas, manteremos a situação actual, criando um sistema aberto, mais fácil e menos burocrático para aprovação das candidaturas. 

Daremos um novo impulso à animação turística, reformulando o sistema de incentivos em vigor e estimulando mais as agências de viagens a cumprir com uma das suas mais importantes missões, que é o “incoming”. Venceremos a sazonalidade nas diversas ilhas dos Açores se soubermos colocar a nossa imaginação, os nossos recursos humanos, as nossas infra-estruturas, incluindo as ligadas à cultura, ao serviço de uma política que venha qualificar a nossa oferta. Os Açores podem e devem ser vendidos na época baixa. O mercado nórdico está aí para o demonstrar. O aumento da esperança de vida das populações, o crescimento do poder económico de um segmento de mercado cada vez mais numeroso que já se encontra independente dos calendários escolares para programar as suas férias, entre outros, devem ser melhor considerados na nossa estratégia de promoção da época baixa. 

Por exemplo, o esforço de promoção dos Açores no continente português deve abranger três segmentos distintos de mercado: os que programam as suas férias com antecedência e, por isso, dirigem-se às suas agências de viagem em Abril para marcar as suas férias de Verão - aqueles que o fazem nas vésperas da sua deslocação e necessitam de ser comercialmente atraídos durante o primeiro período da época de Verão; e, aqueles que fazem as suas férias repartidas, ou que pretendem usufrui-las fora da época alta, que procuram locais tranquilos e que devemos igualmente captar com acções específicas para o nosso destino. O forte crescimento que tivemos este ano de turistas continentais portugueses mostra, claramente, as potencialidades deste mercado e a necessidade de não o descuidaremos. 

Temos, porém, de continuar o nosso esforço de diversificação de mercados emissores. No próximo ano a Dinamarca, a Finlândia e a Inglaterra ocuparão, assim o espero, um lugar de destaque. No que diz respeito ao mercado turístico dos Açores iremos, em colaboração com a SATA - Air Açores e com os privados, criar pacotes turísticos aliciantes visando estimular o turismo interno. A SATA - Air Açores fará descontos de Novembro a Março de 50%, acompanhados de um mais eficaz esforço publicitário, sendo de esperar que os hoteleiros, os rent-a-cars e as agências de viagem, potenciem e aproveitem essa facilidade promocional.

Em 2005, daremos início a uma nova campanha – já em fase final de preparação – que visará acentuar a ligação do destino turístico Açores à observação e fruição da Natureza.

Estamos, como é óbvio, numa fase de consolidação do nosso estatuto de região turística. A verdade, porém, é que hoje já somos mais conhecidos no exterior. Hoje, já são muitos os operadores turísticos que nos procuram. A nossa oferta hoteleira melhorou substancialmente. Existem mais profissionais e melhores profissionais a trabalhar no sector. Temos que continuar esse percurso de crescimento, conferindo-lhe sustentabilidade e estabilidade, e, dando agora mais ênfase à qualificação da oferta e dos serviços de animação, para além dos esforços promocionais a que me referi.

Ao Grupo Bensaúde agradeço o convite que me foi formulado para presidir a esta inauguração, felicitando-o por mais este empreendimento e desejando os melhores votos de sucesso. Aos trabalhadores que aqui desenvolverão a sua actividade desejo, também, os melhores desempenhos profissionais.

A todos, muito obrigado. 
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